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E. Hobsbawm, Uncommon People,
Nova Iorque, The New Press, 1998.

A nova obra de Eric Hobsbawm
não é um grande livro, mas é um li-
vro interessante. Trata-se de um con-
junto de 26 ensaios, escritos entre o
início de 1950 e os meados de 1990,
que vão desde as lutas dos artesãos
nos primórdios da revolução indus-
trial até à evocação do primeiro 1.º
de Maio, da vida do bandido sicilia-
no Salvator Giulano a uma análise
do Vietname, das ocupações de ter-
ras no Perú a escritos sobre jazz.

Nascido em Alexandria em 1917,
Eric Hobsbawm foi educado na Áus-
tria, Alemanha e Inglaterra, falando,
por conseguinte, várias línguas, o
que lhe permitiu ter acesso a fontes
que os seus colegas raramente conse-
guiam ler. Por outro lado, este histo-
riador beneficiou da cultura vienense
de entre as guerras, então no seu
apogeu. Esta cultura, por ele tão bem
descrita no início do seu livro The
Age of Empire, 1875-1914, impede-o
de ser um marxista vulgar. De facto,
por muito irritantes que tenham sido
algumas das suas posições após a
queda do muro de Berlim, Hobsbawm
nunca consegue, mesmo quando o ten-
ta, ser estúpido. O humor, o prazer da
escrita, o hábito de uma vida de inves-
tigação, impedem-no de ser escravo de
uma ortodoxia. No fim de uma vida
dedicada à «causa» não lhe terá apete-
cido mudar de campo. Ou, suspeita-se,
quis desafiar tudo e todos.

Poucos são os ensaios que se de-
bruçam sobre o mundo após a queda
da URSS. Curiosamente, um deles é

a palestra proferida em Sevilha, em
1992, por ocasião das celebrações da
chegada de Cristóvão Colombo à
América, na qual ele explica o moti-
vo pelo qual se recusara a assinar, no
México, um protesto contra Colom-
bo: «Compreendia os sentimentos
que inspiravam o gesto, e até por
eles tinha alguma simpatia, mas pa-
recia-me então, e ainda me parece
hoje, que o único objectivo de pro-
testar contra algo que acontecera há
um milénio e meio atrás era a obten-
ção de um bocado de publicidade
para uma causa de 1992 mais do que
de 1492.» Hobsbawm raramente dei-
xa de pensar pela sua cabeça. É por
isso que os seus livros são eminente-
mente legíveis.

Como o autor diz no prefácio,
esta sua obra fala quase só da espé-
cie de gente em quem ninguém re-
para, isto é do povo miúdo.
Hobsbawm argumenta que, como
defendeu E. P. Thompson, estes in-
divíduos devem ser resgatados do
esquecimento. Se, como indivíduos,
podem ter tido pouco peso na evo-
lução histórica, colectivamente,
contaram e muito. Especialmente no
século XX, as suas lutas a história. É
por isso que, ironicamente,
Hobsbawm decidiu dar ao livro o
título de Uncommon People.

A obra divide-se em quatro sec-
ções: os capítulos 1-10 falam da tradi-
ção radical em Inglaterra, os 11-13 do
campesinato tradicional, os 14-18 da
história contemporânea e os 19-25 de
jazz. Sobre estes últimos, dado ser
analfabeta na matéria, não posso
pronunciar-me. De entre os outros, há
muito por onde escolher. O ensaio
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«The machine-breakers», pela primei-
ra vez publicado na revista Past and
Present em 1952, é um clássico.
Dentro do domínio dos estudos ope-
rários, o artigo, assinado a meias
com Joan W. Scott, sobre a militân-
cia dos sapateiros nos primeiros
tempos da revolução industrial, é
interessante, bem como a Ford lec-
ture, que Hobsbawm proferiu na
Universidade de Oxford, em 1981,
sob o título «The making of the
working class, 1870-1914», na qual
retoma o tema onde E. P. Thompson
o tinha deixado.

Hobsbawm não partilha do espíri-
to do tempo quando, no ensaio «Man
and woman: images on the left», ar-
gumenta ser absurdo desenvolver um
ramo disciplinar, dentro das ciências
sociais, dedicado exclusivamente ao
estudo das mulheres. Os erros do pas-
sado, que admite, não se corrigem,
segundo ele, com este tipo de dispara-
tes. Para aqueles que estudam os
movimentos camponeses, os dois arti-
gos «Peasants and politics» (publica-
do pela primeira vez em 1973 no
Journal of Peasant Studies) e o «Pea-
sant land occupations» (originaria-
mente publicado no Past and Present
em 1974) são essenciais.

Num tom mais ligeiro, temos o
artigo «Revolution and sex» (publi-
cado em 1969 no New Society), em
que Hosbawm demonstra que as
convenções sobre o que é aceitável
no que diz respeito ao comporta-
mento sexual não têm uma relação
directa com os sistemas políticos ou
sociais. O autor afirma que certos
sistemas classistas podem impor
convenções sexuais rigorosas, en-

quanto outros não se preocupam mi-
nimamente com este aspecto: «Pelo
facto de possuir templos nos quais
exibia uma enorme variedade de acti-
vidades sexuais apresentada da forma
mais tentadora possível, a sociedade
hindu não era, de forma alguma, mais
livre ou igualitária do que a comuni-
dade dos não-conformistas do País de
Gales, a qual, pelo menos em princí-
pio, impunha aos seus membros res-
trições rígidas. Tudo o que podemos
deduzir desta diferença cultural é que
os hindus piedosos que desejassem
variar a sua rotina sexual podiam
aprendê-lo a fazer de uma forma
muito mais fácil do que os galeses
devotos.» Para o autor, se fosse pos-
sível estabelecer uma relação entre o
domínio de classe e a liberdade sexu-
al, até seria, possivelmente, no senti-
do de, quanto mais classista, mais li-
beral nos costumes, pois à classe
dirigente convinha que os cidadãos se
entretivessem em actividades sexuais
imaginativas, a fim de retirarem do
seu espírito outro tipo de preocupa-
ções. Embora geralmente se assuma
que tal correlação existe, não há qual-
quer relação necessária, argumenta,
entre censura política e moral.

Para todos os efeitos, diz a bata-
lha pela liberalização sexual está ga-
nha, o que não implica que a revolu-
ção social (eis o marxista puro e
duro) tenha progredido um milí-
metro. O artigo termina numa nota
pessimista. Hobsbawm acrescenta:
«Apesar de não existir uma ligação
intrínseca entre a permissividade se-
xual e a organização social, há, te-
nho de o reconhecer com mágoa,
uma afinidade continuada entre revo-
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lução e puritanismo.» Não existiria
assim, na sua opinião, nenhuma orga-
nização ou regime revolucionários
que não tivessem desenvolvido ten-
dências puritanas. Certeiramente, es-
creve: «Qualquer pessoa que acredite
que a moralidade dos velhos militan-
tes anarquistas era livre e permissiva
não sabe do que está a falar.» Para os
anarquistas, o amor livre significava,
como ele relembra, a abolição das
bebidas, das drogas e a monogamia,
sem o contrato formal do casamento.
Ao longo dos tempos, relembra, os
libertários acabaram sempre por ser
vencidos pelos puritanos. Ou seja,
«os Robespierres ganham sempre aos
Dantons» (p. 231). O ensaio termina
com Maio de 1968. Para o autor, os
esplêndidos graffitis e os gritos dos
estudantes de Paris acabaram por ser
marginais: «Chocar o burguês é, infe-
lizmente, muito mais fácil do que
derrubá-lo.» Eric Hobsbawm dixit.

MARIA FILOMENA MÓNICA

bertura à apaixonada reflexão de
Ignacio Ramonet sobre a geopolítica
do caos (citada logo no início do
texto, a seguir à introdução), «duas
coisas ameaçam o mundo: a ordem e
a desordem», estrutura e suporta a
análise da sociedade contemporânea
que o autor efectua ao longo de nove
capítulos, que terminam num posfácio
sobre o «modelo do arquipélago».

Trata-se, pois, de um livro que
aborda o problema das dinâmicas da
fusão e da fissão, da cooperação e da
fragmentação, da articulação e da
fractura. E que coloca as crescentes
diferenças na criação e na repartição
da riqueza (através de todo o espaço
planetário) no centro da aparente
agonia da capacidade intelectual da
civilização ocidental. Aponta como
características definidoras do presen-
te as metamorfoses do poder (de for-
mas autoritárias, hierárquicas, verti-
cais, para outras mais complexas,
negociadas, reticulares, horizontais),
os conflitos e ameaças de novo tipo
(regionais, mafiosos, clandestinos), o
aumento das desigualdades e das
discriminações, a globalização da
economia, a emergência de novos
senhores do mundo, o saque dos re-
cursos naturais pelos poderosos, o
assalto das cidades ao espaço habitá-
vel, a revolução nas comunicações,
bem como os significativos avanços
científicos e tecnológicos. Para con-
cluir, em termos interrogativos, se a
responsabilidade da cultura e o papel
dos intelectuais não os obrigará, ne-
cessariamente, à acção.

Tema fascinante, consequente, pe-
netrante. Mas a contribuição mais
importante de Ramonet é trazer

Ignacio Ramonet, Géopolitique du
chaos, Éditions Galilée, Paris, 1997,
161 páginas.

Épocas de transição e de acelera-
ção da mudança, como esta que vi-
vemos, estão sempre imbuídas de
genuínos vectores de esperança no
futuro. Porém, são também simulta-
neamente palco de maciças opera-
ções de propaganda e de mistificação
quanto aos meios e aos fins a atingir.

De certo modo, a frase perturban-
te de Paul Valéry que serve de co-



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


